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Horto Florestal em Limeira 
passará por reforma completa

Aulas de skate

Curso para ‘metais’

Nesta semana, está previsto o início das obras de refor-

ma e modernização do Horto Florestal de Limeira (SP), 

um dos principais espaços de lazer da cidade. O projeto, 

elaborado pelo arquiteto Fernando Azevedo, da Secreta-

ria de Planejamento e Urbanismo, prevê um conjunto de 

melhorias estruturais no Horto Florestal. Entre as inter-

venções estão a reforma completa dos quiosques, além 

da modernização das redes elétrica e hidráulica. O plano 

inclui ainda a requalificação do playground, a manuten-

ção dos sanitários, a restauração e a nova sinalização do 

Espaço Mundo da Criança (Bosque do Tatu), além de 

ações de arborização e paisagismo nos lagos, reforçando 
o compromisso ambiental do projeto.

A Prefeitura de Jaú (SP) oferece 

aulas gratuitas de skate para 
crianças e adolescentes na 

Quadra de Esportes Cleusa Pe-

reira de Oliveira, localizada no 

Jardim Maria Luiza IV. As ativi-

dades são realizadas de forma 

gratuita toda quarta-feira, das 
16h às 18h30. As aulas contam 

com skate e equipamentos de 
proteção para os participantes.

Lençóis Paulista está com as 

inscrições abertas para o Curso 

de Férias para Metais, que será 

realizado nos dias 21 a 23 de ja-

neiro, das 9h às 17h, na Casa da 

Cultura Professora Maria Bove 

Coneglian. O curso é voltado 
aos instrumentos trompete, 

trombone, trompa, tuba e 

bombardino. Os participantes 

receberão certificado.

Divulgação/Prefeitura de Limeira

Reforma prevê conjunto de melhorias estruturais

Academia para cães

Aplicativo fortalece acesso à Educação

Dia de São Sebastião

Peça “O Filho”

Geração de vagas

Nova UBS

Palestra debate Reforma Tributária

Para garantir mais qualidade de vida aos cães atendidos 
pela Divisão de Proteção Animal, a Prefeitura de Piracicaba 

(SP) inaugurou a acãodemia, um novo espaço estruturado 
com duas esteiras, possibilitando a realização de passeios 

indoor, assegurando que os animais mantenham uma roti-
na de atividades físicas mesmo em dias de chuva ou quan-

do o clima não permite os passeios ao ar livre. Atualmente, 

existem cerca de 45 cães disponíveis para adoção.

Votuporanga teve balanço positivo nas matrículas de cre-

ches e educação infantil após a implantação do sistema 

on-line pelo aplicativo Conecta Votuporanga, lançado 
em 2026 para facilitar o acesso das famílias. Desde 13 de 

janeiro, foram 351 novas matrículas: 273 em creches e 78 

na pré-escola, sendo 140 feitas on-line em dois dias. As 

matrículas seguem disponíveis de forma presencial.

No dia 20 de janeiro, come-

mora-se o Dia de São Se-

bastião, padroeiro da cidade 

de Ribeirão Preto. Por isso, 

a Catedral Metropolitana do 

município preparou uma pro-

gramação especial para esta 
terça-feira. Além de barracas 

para a venda de comes e 

bebes, haverá três missas e o 

sorteio de um Fusca, ano 1971.

Estão abertas as vendas para 

a peça “O Filho”. No dia 28 de 

março, em Ribeirão Preto, o  

Theatro Pedro II recebe a mon-

tagem que passou por mais de 
20 países e adapta a obra do 

cineasta e dramaturgo francês 
Florian Zeller. Com artistas 

como Maria Ribeiro, a peça 

conta a história de Nicolas, um 

adolescente de 16 anos em um 

difícil processo de depressão.

O município de Votorantim 

apresentou crescimento no 

mercado de trabalho em 

2025, com a geração de 1.036 
vagas de emprego com car-
teira assinada no período de 

janeiro a novembro. As infor-

mações são do Cadastro Geral 

de Empregados e Desempre-

gados (Caged), do Ministério 
do Trabalho.

Foi dado início a construção 

da UBS Parque dos Flambo-

yans, em Ribeirão Preto. Uni-
dade é uma demanda antiga 
da população e vai beneficiar 
moradores dos bairros Parque 

dos Flamboyans, Cândido 
Portinari, Jardim Ângelo Jur-
ca e Jardim Ouro Branco. O 

prazo previsto para a conclu-

são da obra é de 12 meses.

A Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto 

(Acirp) realiza em 27 de janeiro, às 17h, um encontro para 

debater os impactos da Reforma Tributária no setor imo-

biliário. As inscrições já estão abertas e podem ser feitas 

no site da Acirp. A iniciativa do Núcleo Setorial de Imobi-

liárias do Programa Empreender é destinada a empresá-

rios, corretores, investidores e profissionais do segmento 
e as palestras serão conduzidas pelo contador Rubens 

Antonio da Silva Júnior e pelo advogado e professor dou-

tor em Direito José Rubens Hernandez.

Freepik

A reforma tributária pode influenciar o mercado imobiliário

TJ mantém 
condenação à 
concessionária 
em Boituva

Na segunda-feira (19), o 
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJ-SP) manteve a condena-
ção à concessionária de serviços 
ferroviários da “Estação Iperó”, 
em Boituva (SP). A punição foi 
motivada por abandono local e 
mau estado de conservação. O 
Tribunal afirma que a empresa 
deixou vagões velhos, sucata e 
resíduos perigosos abandonados 
por muitos anos a céu aberto, 
trazendo risco à saúde das pes-
soas e ao meio ambiente.

Decisão

Segundo a sentença da 1ª 
Vara de Boituva, o espaço vinha 
sendo utilizado como local de 
descarte de vagões fora de uso e 
outros materiais ferroviários. 

Para o relator do processo, 
Paulo Alcides, a concessionária 
agiu com negligência, pois, mes-
mo após a condenação, deixou 
de remover os resíduos da área.

“Como se percebe, piche, 
soda cáustica, materiais conta-
minantes e extremamente noci-
vos à saúde e ao meio ambiente 
foram deixados por anos no 
local (ao que consta, por quase 
três décadas) a céu aberto. Nesse 
contexto, agiu acertadamente o 
juízo a quo ao condenar a reque-
rida”, comunicou.

O magistrado também sa-
lientou que a retirada dos trens 
do local, após ação promovida 
pelo Município, não afasta a res-

ponsabilidade e os danos, que 
devem ser reparados. “A Estação 
de Iperó sempre teve valor histó-
rico e cultural para a população 
local, condição esta que foi (de 
certa forma) perdida devido à 
situação de abandono que o lo-
cal foi submetido durante anos”, 
ressaltou.

Danos coletivos

Em relação ao montante in-
denizatório, o desembargador 
Paulo Alcides observou que o 
dano moral coletivo vincula-se 
à ofensa de uma coletividade e, 
por isso, pelo maior número de 
atingidos, requer valoração di-
versa para definição do seu mon-
tante. 

“Em atenção às especifici-
dades do caso, deve-se levar 
em consideração a duração dos 
danos (décadas); além disso, a 
privilegiada condição econô-
mica da requerida, gigante do 
ramo ferroviário. Ocorre que, 
com a aplicação dos juros mo-
ratórios no equivalente a 1% ao 
mês a contar do ajuizamento da 
ação, o valor fixado em sentença 
(R$9,2 milhões) atualmente ul-
trapassa R$ 20 milhões, o que 
exacerba os parâmetros aponta-
dos”, concluiu.

A conclusão do valor da in-
denização foi de R$ 5 milhões, 
valor que inicialmente era 
maior, mas foi reduzido porque 
os desembargadores entenderam 
que o montante anterior, soma-
do aos juros, ficaria alto demais.

Falta de conservação em estação 
gerou multa de R$ 5 milhões
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Para o relator do processo, a empresa agiu com negligência

da redação


